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			Capítulo 1
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			— Eu disse que ele estava na porta — declarou Aden MacTaggert, olhando para Coll, o irmão mais velho, montado no garanhão preto frísio. — Ele entrou, abriu a torneira de bobagens e começou a tagarelar como sempre, então eu joguei minha bota nele.

			— E quebrou a cabeça do homem — concluiu Coll MacTaggert, lorde Glendarril, carrancudo. — Mas você ainda estava meio bêbado, acordando de um sono profundo e com pouco mais que uma nesga de luz no quarto, certo? Até acredito que tenha atirado a bota nele, mas acho que ela bateu na parede ou algo assim, ele se assustou e desmaiou.

			— Eu nocauteei o homem — protestou Aden, diminuindo o passo do seu puro-sangue castanho, Loki, quando chegaram a Grosvenor Street e pararam diante da Casa Oswell. — Pergunte ao Oscar. Ele vai te mostrar o inchaço que alega ainda ter na cabeça.

			— Eu também não admitiria ter desmaiado de medo — murmurou Coll, descendo de seu cavalo. — Você não é capaz de arremessar uma bota com tanta precisão assim.

			— Não posso falar por você, mas aposto dez libras que eu sou capaz — retrucou Aden, desmontando também e entregando as rédeas de Loki para Gavin, o cavalariço que trouxeram com eles quando vieram todos para Londres.

			Aquilo tinha acontecido havia apenas cinco semanas? Parecia que um século se passara desde que lady Aldriss, a mãe que vivera anos afastada, revelara a existência daquele maldito acordo que ela e o pai deles, Angus MacTaggert, assinaram quando os três filhos MacTaggert ainda eram bebês. Se os rapazes não se casassem com damas inglesas antes que a única irmã — Eloise, a mais nova — se casasse com seu prometido, Francesca Oswell-MacTaggert deixaria de custear as despesas de Aldriss Park, e aquilo afetaria a vida de todos os arrendatários, fazendeiros, comerciantes, criados e dos próprios filhos dela.

			— E como pretende ganhar essa aposta? — retrucou Coll. — Estamos nesta maldita Londres. Você não pode sair por aí arremessando botas nos criados, ou o belo povo desse lugar vai olhar torto.

			Aden avaliou o entorno.

			— Gavin, leve esse balde até a rua.

			O cavalariço o encarou.

			— Não vou deixar que arremesse botas em mim, sr. Aden. Oscar diz que os olhos dele ainda ficam vesgos quando o tempo fecha, por causa da pancada na cabeça.

			— Vou esperar até que você se afaste. Vá.

			O cavalariço soltou um suspiro, pegou o balde e seguiu apressado até a rua. A pouco mais de cinco metros de distância, ele parou e olhou para trás, para os irmãos.

			— Aqui?

			— Não. Continue.

			Gavin teve que esperar que uma carruagem passasse antes de continuar subindo a rua, então, acenou para eles a cerca de quinze metros. Aden assentiu.

			— Aí está bom. Saia do caminho.

			Ao lado dele, Coll se sentou em um bloco de apoio, usado para ajudar a montar no cavalo, e tirou as botas.

			— Você vai em seguida — falou Coll. — E se eu chegar mais perto, você me deve vinte libras.

			A disputa rapidamente ganhara importância, como era de se esperar.

			— Então atire logo essa bota, antes que acabe perdendo tudo.

			Aden se apoiou na grade de ferro forjado que cercava a entrada da frente da Casa Oswell, dobrou uma perna e tirou as botas hessianas. A mãe deles sem dúvida ficaria consternada se visse os dois filhos mais velhos andando pelas ruas de Mayfair descalços e usando kilts, mas fora ela que exigira que eles partissem para Londres sem nenhum outro motivo a não ser encontrar esposas. Aquele tipo de ordem precipitada teria consequências.

			— E o oposto também está valendo. Você me deve vinte libras quando eu ganhar.

			Coll voltou a ficar de pé, ergueu uma bota, levou o braço para trás e a arremessou em direção ao balde como se o calçado de couro finamente trabalhado fosse uma pedra. Um cavalo que levava seu cavaleiro elegante pela rua adernou quando a bota quicou ao lado dele e derrapou até parar a cerca de dois metros do balde, uns sessenta centímetros para o lado.

			— O que é isso?! — repreendeu o cavaleiro, e se aproximou trotando. — Não é assim…

			— Saia do caminho, pavão — alertou Aden, tomando o lugar de Coll. — Não se coloque no meio da aposta de um escocês.

			O almofadinha deu um gritinho e empalideceu, puxando as rédeas do cavalo cinza e se afastando.

			— Bárbaros! — A palavra flutuou ao vento enquanto o homem desaparecia na rua lateral.

			— A roupa dele é mais colorida que um vitral — observou Coll.

			— Aye. Daria para ver o camarada até no escuro.

			Aden pegou a própria bota pelo cano, deixando pender a parte mais pesada, onde ficava o salto. Então, balançou o calçado para a frente e para trás e o arremessou em um arco. A bota hessiana deu uma lenta volta completa, bateu no balde e aterrissou ao lado dele. Gavin assoviou e deteve uma carroça de gelo que queria passar.

			— Dê a volta, seu tonto — ordenou o cavalariço. — Temos uma aposta para decidir aqui.

			— Por que as pessoas estão gritando na frente da minha cas… Ah — começou a dizer Francesca Oswell-MacTaggert, lady Aldriss, enquanto descia o caminho curto de entrada, projetado em semicírculo. — Descalços? É sério?

			— Não consigo jogar uma bota se ela estiver no meu pé — grunhiu Coll, enquanto empurrava Aden de sua frente e mirava seu segundo arremesso.

			— Por que estão jogando as suas botas? — perguntou a condessa, franzindo um pouco a testa.

			— Coll afirma que Oscar desmaiou e bateu com a cabeça ao me ver jogar a minha bota nele, e estou provando que sou capaz de acertar um valete do outro lado de um cômodo com mira o suficiente para derrubá-lo.

			— Vocês… Não vou permitir que agrida os criados, Aden.

			Ele manteve a atenção em Coll.

			— Isso foi há oito meses. E ele poderia ter se esquivado. Eu avisei.

			Ao lado dele, o irmão MacTaggert mais velho adotara o arremesso ardiloso de Aden. Coll tinha quase um metro e noventa e cinco de altura, era todo músculos e nenhuma sutileza, por isso Aden não ficou surpreso quando a bota voou na direção das nuvens, passando direto pelo balde e pela curva na rua, onde a Grosvenor Street se transformava na Duke Street, até pousar nos arbustos da sebe do duque de Dunhurst.

			— Rá! — Coll riu e bateu palmas. — Supere isso.

			— A aposta era sobre qual de nós dois arremessaria a bota mais próximo do balde, seu idiota — lembrou Aden. — E não para provar que você é capaz de arremessar seus calçados na Escócia.

			— Ah — grunhiu o visconde. — Me deixe fazer mais um arremesso, então.

			— Não. Dois pés, duas botas.

			— Então a sua segunda bota tem que aterrissar mais perto do que a primeira — propôs Coll.

			Aden ergueu uma sobrancelha.

			— Já ganhei vinte libras. Posso muito bem colocar essa bota de volta no pé.

			— Sim, por favor — murmurou a mãe, atrás dele.

			Aden sorriu ao ouvir aquilo e continuou sem olhar para ela.

			— A menos que você dobre a aposta — continuou Aden. — Aposto quarenta libras que essa bota cai mais perto do balde que a primeira.

			— Negócio fechado — respondeu Coll na mesma hora, como se temesse que Aden pudesse mudar de ideia. — Então você teria que acertá-la dentro do balde para ganhar.

			Que fosse. Aden semicerrou um dos olhos, girou a bota uma vez, esperou que um trio de crianças atravessasse a rua com a ama, girou de novo e soltou. O salto da bota atingiu a borda do balde, virou-o e caiu meio para dentro enquanto o balde rolava em um semicírculo lento.

			— Quarenta libras — disse ele, enquanto ajeitava a postura e disfarçava a própria surpresa.

			Vez ou outra havia se beneficiado da sorte em vez do talento, mas apenas um tolo contava com a sorte, que era uma dama bastante inconstante.

			— Gavin, traga as minhas malditas botas de volta — bradou Coll.

			Quando o cavalariço mergulhou nos arbustos, um cachorro preto que chegava à altura do joelho dele foi até o meio da rua e abocanhou uma das botas de Aden. Ele franziu a testa, irritado. Maldição. Aquilo não podia acontecer. Aquelas botas hessianas eram seu único par de calçados adequados para usar na companhia de sassenachs (como os escoceses chamavam os ingleses, normalmente com desdém) elegantes. Aden se adiantou um passo e assoviou antes que Gavin pudesse sair atrás do cachorro.

			— Aqui, rapaz — disse ele, abrindo a bolsa que levava presa à cintura e pegando o biscoito que havia roubado da cozinha mais cedo. — Quer fazer uma troca?

			Aden se agachou, com o biscoito na mão.

			O cachorro de focinho comprido avançou, o rabo para baixo, as orelhas pontudas abaixadas e a bota ainda na boca. Quem quer que fosse, não tinha sido tratado com gentileza nas ruas de Londres. Aden se solidarizava com aquilo.

			— Pegue-o, Aden — falou Coll.

			Mas Aden ignorou o irmão. Coll sempre preferia uma boa briga, mesmo quando um trato mais gentil resolveria melhor a situação. O cão largou a bota e esticou o corpo para a frente, inclinando-se um pouco para o lado, com um olho estremecendo como se esperasse ser golpeado.

			— Só covardes batem em animais — acalmou-o Aden, mantendo a mão que segurava o biscoito estendida com firmeza. — Você não tem nada a temer, rapaz.

			O animal ergueu um pouco as orelhas, cravou os dentes na beirada do doce e se afastou, desaparecendo na esquina em direção ao Hyde Park. Aden deixou escapar um suspiro, se esticou para pegar a bota e voltou a levantar. Pobre rapaz.

			Quando se virou, viu que lady Aldriss tinha os olhos verdes pousados nele. A mulher era esperta, sabia disso e, como conseguira casar o mais novo dos três MacTaggert, achava que tinha tudo sob controle. Mas Aden não era Niall — amável e de bom coração. Era três anos mais velho do que o irmão de 24 anos e dez vezes mais cínico. Aden se lembrava muito bem do dia em que a mãe os deixara para trás na Escócia, e como ele tinha se sentido abandonado e… tolo, tempos depois. Aquela fora a última vez que tinha sido pego desprevenido. Inferno, desde então nunca mais se deixara levar pelo coração.

			— O que acha que decifrou, condessa? — perguntou Aden em voz alta, enquanto pegava a sua segunda bota, que Gavin jogara para ele, e se virava na direção da porta da frente da Casa Oswell.

			— Não sei — respondeu ela, seguindo-o. — Ainda estou observando.

			— Observe quanto desejar, então — retrucou ele. — Mas acho que teria mais proveito se fizesse isso quando estou no meu ambiente natural, que não é aqui em Londres.

			— Pela forma como você e seus irmãos falam, achei que seu ambiente natural seria qualquer lugar onde pudesse encontrar uma mesa de jogo e algumas cartas ou dados.

			— Aye. A condessa conseguiu, então. Me decifrou.

			— Aden, m…

			— Não — interrompeu ele, sem diminuir o passo. — Vou cumprir a sua ordem e encontrar uma esposa, já que não nos deu escolha. Mas não vou me sentar para uma conversa carinhosa com a senhora durante o chá, màthair. — Por cima do ombro, Aden reparou na expressão interessada de Coll. Sempre procurando encrenca, aquele era o visconde. — Quarenta libras, gigante.

			— Pagarei em um minuto, maldição — respondeu Coll.

			Aden entrou descalço no saguão e passou por Smythe, o mordomo, que parecia ofendido — decerto nunca vira um morador da Casa Oswell descalço. Subiu a escada, tirou um colar de pérolas falsas do bolso do casaco e pendurou-o nos chifres de Rory, o veado empalhado que haviam trazido de casa e colocado no patamar da escada principal, para que cada convidado sassenach o visse assim que entrasse pela porta da frente.

			O veado vermelho fazia parte da imensa quantidade de bagagens que os rapazes tinham levado com eles das Terras Altas para Londres, porque, até onde sabiam, os ingleses viajavam com um número absurdo de baús e malas. E a intenção deles era mesmo causar confusão, para demonstrar que não seriam governados por uma inglesa da qual mal se lembravam só porque a mulher era a dona do dinheiro. Quando a condessa declarou que, sob nenhuma circunstância, Rory teria permissão para morar na biblioteca como acontecia em Aldriss Park, Aden e Coll o colocaram no patamar da escada, só para contrariar a mãe.

			Fazia algumas semanas o veado vinha sendo presenteado, e ganhara uma gravata, um chapéu de castor, uma saia de cetim azul, uma luva de pele de cordeiro, brincos e várias outras bugigangas que eram penduradas em sua impressionante estrutura de chifres e no corpo musculoso. Não parecia nada digno agora, mas a diversão de vesti-lo como um sassenach desgrenhado impedia que Aden socasse vários ingleses de verdade.

			— Onde você conseguiu isso? — perguntou uma voz feminina do patamar acima dele.

			— Rory? — questionou Aden, olhando para a irmã, Eloise.

			Ela era a mais jovem dos MacTaggert, e a única criada como inglesa. E também era a razão pela qual os irmãos tinham se deixado arrastar para Londres. A jovem de 18 anos tinha ficado noiva, uma notícia que colocara o pai deles em seu suposto leito de morte — onde Angus MacTaggert ainda permanecia mais de um mês depois, de acordo com suas cartas frequentes, que alertavam os filhos sobre as mulheres traiçoeiras à espreita em Londres — e os três irmãos com lindas cordas em forma de noivas inglesas em volta do pescoço.

			— Não, o colar — esclareceu Eloise, descendo os degraus para se juntar a ele. Ela tirou as pérolas falsas do chifre do cervo e ergueu-as para examiná-las melhor. — Ah, elas não são de verdade, não é?

			— Não. Um camarada perdeu uma aposta e teve que entregar o que carregava no bolso. Não sei se seriam um presente para uma moça, ou se ele tentou lhe dar e ela recusou, ou se roubou o colar de alguma dama desavisada.

			— De qualquer forma, é triste. — Ela deixou escapar um suspiro e voltou a pendurar o colar no chifre do veado. — Mesmo assim, Rory está muito bem-vestido.

			— Aye. Todos os outros veados nas Terras Altas ficariam com inveja se pudessem vê-lo agora.

			Aden deu um beijo no rosto da irmã e continuou a subir a escada da ala oeste, para os aposentos destinados a ele e aos irmãos. Qualquer que fosse o incômodo que pudesse ter lhes causado, Eloise era a irmã caçula deles, e uma MacTaggert. Precisava ser amada e protegida, tendo sido criada na Inglaterra ou não. A moça havia entregado o coração a um rapaz e não sabia nada sobre o acordo, assim como os três irmãos.

			Atrás dele, Eloise pigarreou.

			— Obrigada por voltar a tempo de comparecer ao meu almoço — disse ela, e Aden quase pôde ouvir a careta no rosto da jovem. — Sei que não gosta da ideia de ter moças se jogando em cima de você. Mas são todas minhas amigas. E é só comida, algo de que você gosta. Não há mal algum em você e Coll se juntarem a nós.

			Aden diminuiu o passo. As mulheres sempre se atiravam em cima dele, mas desde que chegara a Londres parecia que alguém havia carregado uma catapulta com saias e seios e lançado em sua cabeça. Aye, Francesca exigia que ele se casasse com uma moça inglesa, e aye, ele vinha buscando uma esposa havia cinco semanas. Bem, não exatamente procurando, e mais observando com um cinismo crescente. Cílios tremulando e conversas sobre o clima o deixavam à beira das lágrimas, tamanho o tédio, mas, até onde Aden sabia, aquele era o alcance máximo das conversas das mulheres inglesas. Em algum momento, ele teria que escolher uma delas, mesmo que fosse cabeça-oca e entediante. Aden tinha plena consciência disso. O futuro de Aldriss Park dependia dessa escolha. Mas ele não precisava gostar da ideia. E não gostava. De forma alguma. Até mesmo os amigos de Eloise — ao menos os que ele havia conhecido — pareciam muito, muito… jovens. Ingênuos. Tediosos. Sem nada a oferecer além de conversas educadas e golas de renda.

			Aden não era capaz de colocar em uma frase o que desejava em uma moça, mas um pouco de fogo e ousadia seria ao menos decente. Ou indecente, que era o que preferia. Uma moça que não ficasse apenas deitada de costas, de olhos arregalados, rígida, enquanto ele exercia o seu “direito de marido” — ou qualquer que fosse a forma apropriada de nomear o que acontecia no leito conjugal ali em Londres. Quanto ao resto… bem, ele tinha que se casar. Aden supunha que só precisava encontrar uma mulher que não o fizesse desejar se afogar no lago mais próximo.

			Talvez a dificuldade naquele caso fosse que Niall, o irmão MacTaggert mais jovem, não só havia encontrado uma moça um dia depois de chegar a Londres, como também a amava. E Amy o adorava. Maldição, os dois mal haviam deixado o quarto de Niall nos seis dias desde que tinham voltado de Gretna Green. O amor era um compromisso pegajoso, e qualquer homem que tentasse encontrá-lo era um tolo. Niall, por sua vez, não estivera em busca daquela coisa terrível, o que aparentemente era a única forma de encontrá-la. Uma charada dos infernos, e Aden não tinha certeza se algum dia confiaria naquilo, de qualquer forma.

			— Aden? — disse Eloise. — Você deve responder dizendo que agradece os meus esforços e que vai se comportar.

			Aden se obrigou a voltar ao presente e se virou para Eloise.

			— Vou me comportar — concordou ele. — Mas sugiro que você também alerte Coll. Ele é o mais inclinado a colocar uma moça sobre o ombro e sair pisando duro com ela.

			— Sim, mas Coll disse que quer uma florzinha frágil e sem graça, que possa deixar aqui em Londres. Isso não parece exigir sequestro.

			Aquilo o fez sorrir.

			— Você é metade escocesa até os ossos, piuthar. E está certa. Basta colocar uma flor murcha ao lado de Coll que ele agradecerá por isso.

			— Mas e você?

			— Eu? — Aden fingiu surpresa. — Continuo acreditando que qualquer moça serve, mas acho que prefiro não me sentir entediado. Portanto, gostaria de uma mulher que não fosse enfadonha. E talvez uma que não desmaiasse ao ver seu leito nupcial.

			— Aden — falou Eloise, enrubescendo.

			Ele levantou uma sobrancelha.

			— Você pretende desmaiar quando vir seu leito nupcial, Eloise?

			— Ora, não, mas…

			— Porque você é uma moça com fibra. Portanto, alguém que não seja enfadonha e tenha fibra, se você pretende encontrar um par para mim.

			Eloise inclinou a cabeça, os olhos verdes quase incolores avaliando o irmão.

			— Não havia nenhuma moça nas Terras Altas capaz de enfrentar você, Aden?

			Era assim que ela interpretava o perfil da moça que ele desejava? Uma guerreira? Aquilo não importava muito, supôs Aden, já que não parecia existir uma moça assim. Ele colocou um sorriso forçado no rosto e se virou para a escada.

			— Se houvesse, eu não estaria aqui, piuthar. Estaria nas Terras Altas, um homem casado e livre das garras de lady Aldriss.

			Houvera moças em abundância nas Terras Altas, sim, e ele tivera relações bem próximas com boa parte delas. Aos 27 anos, tinha começado a pensar em se casar antes mesmo de saber do decreto de lady Aldriss, mas ainda não encontrara alguém com quem gostaria de passar mais tempo do que algumas poucas horas na cama. Não o consideravam o irmão MacTaggert mais esquivo sem motivo.

			— Minhas amigas estarão aqui em uma hora. E você deve estar calçado, pelo amor de Deus. Suas feições são bastante agradáveis, suponho, mas uma futura noiva quer ter certeza de que o futuro marido sabe se vestir sozinho.

			Ele sorriu.

			— Aye, Eloise. Também vou usar algo para cobrir as minhas vergonhas, mesmo sem você me lembrar.

			— Ahã. Uma hora, Aden.

			Quando ele chegou no quarto, ouviu o barulho de alguma coisa se quebrando no andar de baixo. Um burburinho teve início, e ele deu meia-volta. Coll estava de bom humor durante o passeio a cavalo deles, mas não depois de perder quarenta libras. Ou talvez Eloise tivesse lembrado ao visconde que devia comparecer a um almoço decente com moças decentes.

			Mas antes que Aden conseguisse dar dois passos de volta à escada, algo preto e cheirando a molhado e a repolho disparou pelo corredor e se chocou contra as suas pernas. Ele cambaleou e se apoiou na parede para se manter de pé.

			— Que diabo é isso?

			A coisa imunda se enrolou nas pernas de Aden, deixando pegadas enlameadas no peito de seus pés descalços e no carpete verde ao redor. Por fim, a criatura se sentou no pé esquerdo dele e encostou a cabeça em seu joelho.

			Smythe, o mordomo, surgiu com uma bengala erguida em uma das mãos e a expressão geralmente insípida agora mostrando uma mistura de choque e afronta.

			— O senhor… Aí está você, sua coisinha suja. Fora daqui! Fora dessa casa!

			Aden inclinou a cabeça e bloqueou o movimento da bengala com o antebraço.

			— Vai ter que passar por mim antes de bater nesse bichinho — falou, o sotaque arrastado, encontrando e sustentando o olhar furioso do mordomo.

			O homem cedeu.

			— Essa coisinha miserável passou correndo por mim. E aposto que estragou o carpete. Se o senhor esperar aqui, vou pegar uma corda e…

			— Não — interrompeu Aden. — Você não vai fazer nada disso. Esse é o meu cachorro, Brògan — decidiu na hora, escolhendo a palavra gaélica para “botas”, já que o rapaz aos seus pés tinha tentado roubar uma das suas botas. — Ele veio lá das Terras Altas para me encontrar, e você não vai fazer nada em relação a ele além de colocar um balde de água morna e alguns trapos no jardim para que eu possa dar um banho no bicho depois dessa longa jornada.

			— Isso não é… Eu vi o senhor dando um biscoito a esse animal em troca da sua bota há menos de cinco minutos! — exclamou o mordomo.

			— Aye, porque ele a trouxe de volta para mim — respondeu Aden, o tom frio. — Ele é um bom animal.

			— Essa… essa coisa veio andando da Escócia até Londres — retrucou Smythe, ainda cético. — E encontrou o senhor aqui, na Casa Oswell.

			— Você está vendo o bicho com seus próprios olhos, não está? — perguntou Aden, assentindo para Coll enquanto o irmão subia a escada. — Coll, esse mordomo sassenach está praticamente me chamando de mentiroso. Pode dizer a ele que este é o meu cachorro Brògan, que veio de Aldriss Park? Eu disse a você que o rapaz tinha um faro e tanto.

			Os olhos de um verde profundo do irmão mais velho se estreitaram enquanto observava a cena. Então, Coll encarou o mordomo, que parecia cada vez mais alarmado.

			— Você estava chamando o meu irmão de mentiroso, Smythe?

			— Eu…

			— Porque se insistir nisso, posso jurar para você que esse é Bogan, embora eu mal o tenha reconhecido debaixo de toda essa lama.

			Por um segundo, Smythe pareceu ter engolido a língua.

			— Pensei que o nome dele fosse Brògan — se forçou a dizer o mordomo por entre os dentes.

			— Ah, aye — falou Coll devagar, a expressão agora divertida. — Bom camarada. Não deixe ele chegar perto de mim enquanto estiver tão imundo, Aden. E mudei de ideia, irmão. Acho que não lhe devo nada.

			Aden assentiu, disfarçando um sorriso.

			— Acho que você está certo, bràthair.

			— Sim.

			Com isso, o visconde Glendarril desapareceu no quarto que ocupava e fechou a porta.

			— Um balde de água e alguns trapos — voltou a pedir Aden. — Desceremos em cinco minutos.

			— Eu… Sim, sr. Aden. Como quiser.

			Hum. Todas as excentricidades do mês anterior não pareceram alterar muito a compostura do mordomo, mas um cachorro enlameado e cheio de pulgas talvez tivesse sido a sua derrocada. Sorrindo, Aden se inclinou e abriu a porta do próprio quarto.

			— Aqui, rapaz — disse.

			Felizmente, o cachorro se levantou, erguendo o traseiro do pé de Aden, e entrou no quarto como se tivesse estado lá uma centena de vezes. Aden fechou a porta, foi até o enorme guarda-roupa e pegou uma velha camisa de trabalho e seu kilt mais desbotado. Ele nem tinha certeza de por que havia se dado ao trabalho de colocar aquelas roupas na mala, a não ser para aumentar o volume de quinquilharias que lotaram duas carroças. As roupas de trabalho e o par de botas gastas estavam ali por isso, assim como a grande cabeça de javali empalhada que Aden tinha colocado acima da porta do quarto que ocupava.

			Quando ele se virou, o cachorro estava com as patas dianteiras em cima da cama e parecia prestes a pular na nuvem macia de travesseiros e cobertores.

			— Não! — gritou Aden.

			Com um ganido, o vira-lata preto se enfiou embaixo da cama e desapareceu. Aden franziu a testa. Se o bicho havia tido um dono antes, não fora uma pessoa nada gentil. Mas, por ora, o cachorro podia ficar onde estava. Seu próprio sono, geralmente inquieto, não se beneficiaria de um batalhão de pulgas adicionado aos lençóis.

			Aden despiu o paletó e o colete inglês muito elegantes e tirou a camisa de tecido fino e macio pela cabeça, jogando as roupas na cadeira que ficava diante da penteadeira. O kilt se juntou à pilha logo depois, enquanto ele largava as botas gastas perto da porta. Então, Aden vestiu suas velhas roupas, uma simples camisa branca que já tinha visto dias melhores, um kilt e as pesadas botas de trabalho, e na mesma hora se sentiu mais confortável.

			— Venha, rapaz — falou, então, agachando-se perto da porta. — Brògan.

			Ele ouviu o som de unhas raspando no chão embaixo da cama, mas o animal não reapareceu.

			— Brògan. Vamos, camarada. Não quero você aqui enchendo as minhas coisas de pulgas. Se pretende ficar comigo, precisa de um banho.

			Aden não sabia dizer se tinham sido as suas palavras ou o tom de voz, mas Brògan pareceu se sentir seguro o bastante para projetar o focinho de debaixo da colcha e logo se esgueirar para fora. Com o rabo abaixado e balançando devagar, o cachorro rastejou para a frente até enfiar o focinho na palma da mão de Aden.

			— Não sei quem você era, rapaz — murmurou Aden —, mas o fato é que irritou o mordomo. Isso já é bom o bastante para mim. Vamos ver que tipo de companhia um vira-lata sassenach pode ser para um highlander que preferiria estar na Escócia.

			Ele ajeitou a postura, e então, tomando cuidado para manter os movimentos lentos e nada ameaçadores, abriu a porta e saiu para o corredor. Um instante depois, o cachorro o seguiu, deixando mais manchas de lama ao longo da parte inferior do papel de parede, enquanto farejava todos os cantos do corredor. No topo da escada principal, Aden parou ao ver as marcas óbvias de pegadas subindo os degraus e duas criadas com baldes e escovas atacando os degraus mais baixos. Ele praguejou baixinho e se agachou para colocar um braço por baixo do pescoço do cachorro e o outro embaixo do seu traseiro. Irritar Smythe era uma coisa, dar mais serviço para os homens e mulheres que trabalhavam na casa era outra bem diferente.

			O animal não devia pesar nem vinte quilos, leve o bastante para um homem acostumado a carregar ovelhas para a tosquia. Mais de perto, o cheiro do bicho quase fez Aden engasgar, mas ele cerrou o maxilar e desceu a escada. Então, seguiu pelos fundos da casa e teve que fazer malabarismos com o cachorro no colo para conseguir abrir a porta e sair.

			Como de costume, Smythe se excedera ao atender aos seus pedidos, garantindo que Aden tivesse à sua disposição um balde e uma tina de metal que deviam ter vindo do estábulo. Ambos estavam cheios de água, e uma generosa pilha de trapos aguardava a alguns metros de distância. Para um sassenach empertigado como um cabo de vassoura, Smythe não era assim tão ruim, Aden supôs.

			Ele deu uma olhada para checar se o portão do jardim estava fechado, no caso de o cachorro decidir fugir, e, sem se preocupar em questionar por que decidira que Brògan ficaria na Casa Oswell, colocou o cachorro na tina cheia pela metade.

			— Vamos ver o que podemos fazer com você, rapaz — resmungou Aden, e pôs as mãos à obra com o balde e os trapos.

			Depois de mais cinco baldes de água, algumas tesouradas, xingamentos, respingos e uma boa escovação, ele se viu diante do que parecia ser um springer spaniel inglês preto e outra revelação curiosa.

			— Rapaz, sinto muito ter que ser eu a lhe dizer isto, mas você é uma moça — declarou ele.

			Brògan deu um latido baixo e enfiou o focinho no pano que Aden estivera usando para secá-la.

			— Ah, você já sabia disso. Tem usado as suas artimanhas femininas para me seduzir todo esse tempo, não é? — Ele olhou ao redor, para aquele cenário de guerra, os muitos pelos e sujeira que haviam deixado nos degraus do jardim, além das manchas na frente da camisa dele e no kilt. — Eu me sentiria mais seduzido se você não tivesse deixado metade da lama de Londres na minha roupa.

			Aden ouviu um pigarro masculino vindo do topo da escada atrás dele.

			— Senhor Aden — chamou Smythe —, devo lembrá-lo de que deu a sua palavra a lady Eloise de que compareceria ao almoço dela.

			Aden virou a cabeça para encarar o mordomo de rosto impassível.

			— Sim, eu disse que faria isso, e é o que farei. Por que minha irmã está com tanta pressa?

			— O almoço começou há vinte minutos, senhor. Seu irmão, lorde Glendarril, está presente, assim como o sr. Niall e a sra. MacTaggert.

			— Niall conseguiu se colocar na posição vertical, então? — brincou Aden, se aprumando. — Diga a lady Eloise que descerei em dez minutos. Vamos, Brògan.

			— Eu ouvi o senhor se referindo a isso… a Brògan… como fêmea? — perguntou Smythe, a expressão inalterada.

			— Não, você não ouviu. Vou precisar de uma tigela de restos de comida para o rapaz, afinal, ele chegou de uma longa jornada.

			O mordomo esticou o pescoço para o lado, claramente tentando ver a parte de baixo do corpo de Brògan.

			— Vou cuidar disso, senhor. Mas lady Eloise enfatizou que o senhor estava atrasado e que ela não ficaria nada feliz se não cumprisse com a sua palavra.

			Ela não ficaria, não é mesmo? Bem, quando um escocês dava a sua palavra, ele a mantinha.

			— Ainda vou precisar dos restos de comida — disse Aden, dando tapinhas na coxa úmida enquanto caminhava para entrar na casa.

			Por sorte, a cachorra o seguiu — sem dúvida percebera que ele continuava sendo a sua melhor chance de uma boa refeição e de um lugar seguro para dormir. Os dois inverteram um pouco os papéis agora, já que ela estava úmida, mas limpa, e ele, coberto de lama. Eloise parecia duvidar que o irmão fosse comparecer ao almoço, que ele pretendesse manter a sua palavra. Além disso, a ideia de entrar na pequena sala de jantar com aquela aparência, ainda mais quando quase todas as mulheres conhecidas da irmã sabiam que ele precisava encontrar uma esposa, o atraía muito.

			— Comporte-se — murmurou Aden por cima do ombro, meio para Brògan e meio para si mesmo, e abriu as portas duplas da pequena sala de jantar.

			Um muro de conversas em vozes estridentes o atingiu como um tapa no rosto — e logo a sala foi tomada pelo silêncio.

			— Senhoritas — falou ele, esboçando uma breve mesura. — Eu não tive…

			— Esse é o Brògan? — interrompeu Eloise. Ela se levantou da mesa e passou direto por Aden para se agachar na frente da cachorra úmida. — Ah, ele é um amor! Por que você nunca comentou que o havia deixado na Escócia?

			Na mesma hora, um grupo de mulheres formou um círculo ao redor de Brògan, fazendo arrulhos e soltando gritinhos em vozes infantis nauseantes. Mas aquilo também o fascinou… era como observar um verme devorando uma maçã.

			Quando uma mão acertou um tapinha no seu ombro, Aden se sobressaltou.

			— O que esperava? — murmurou Niall, se divertindo com a cena. — O bicho está limpo. Você parece que acabou de sair de um chiqueiro.

			Aden se virou para o irmão mais novo.

			— E você está um pouco desgrenhado, bràthair. Parece que não usa roupas há quase uma semana.

			— Cala a boca, Aden — respondeu o recém-casado, a expressão agora mais severa. — Não quero que deixe Amy constrangida.

			Aquilo fazia sentido. Niall não era mais apenas Niall. Ele era Niall e Amelia-Rose — Amy, para abreviar. Naquele momento, a jovem de cabelo dourado e jeito franco estava fazendo carinho nas orelhas de Brògan, mas Aden assentiu mesmo assim.

			— Aye — concordou Aden. — Ela já carrega um fardo e tanto por ser casada com você.

			— É mais ou menos isso mesmo — comentou o irmão, sorrindo de novo. — Então esse é o cachorro que Coll disse que tentou roubar a sua bota?

			É claro que Coll tinha contado a verdade ao irmão mais novo — ou parte dela, ao menos.

			— Aye. Ele também mencionou que perdeu quarenta libras para mim porque faz arremessos com a sutileza de um touro?

			Niall olhou de relance para a mesa onde Coll ainda estava sentado, devorando meio frango assado e se servindo de uma farta porção dos pãezinhos quentes.

			— Ele deve ter esquecido essa parte. Era por isso que vocês estavam arremessando botas por aí?

			— Sim. Ele duvidou da minha palavra.

			— Aden — chamou Eloise, chegando de mãos dadas com uma moça em um vestido amarelo e verde —, Brògan não é um macho.

			Aden checou rapidamente os lindos olhos castanhos e os lábios que se curvavam em um sorriso da mulher que estava ao lado da irmã dele. Se aquela era a moça que Eloise havia escolhido para ele naquele dia, Aden tinha que admitir que a irmã ao menos sabia como encontrar uma amiga bonita. Embora a maioria de suas amigas fosse bonita. O que o fazia estremecer de horror eram as risadinhas, os invariáveis comentários sobre o clima, os suspiros. E, quase sem exceção, todas as amigas de Eloise que Aden conhecera até ali sofriam daquele distúrbio. Ele se colocou entre a irmã e sua bela amiga e abaixou a cabeça.

			— Dei um biscoito a Brògan em troca da minha bota, e ela me seguiu até em casa — murmurou. — Smythe queria expulsá-la, mas não consigo dar as costas a um hóspede. Então, contei uma mentirinha sobre Brògan ser um cachorro que trouxe da Escócia. Um cachorro, um macho. E até onde Smythe sabe, é isso que ela é. Entende?

			— Aye — respondeu Eloise. — E você sabe que estou tentando ajudá-lo a encontrar uma esposa, e que aparecer no meu almoço parecendo o interior de uma chaminé não ajuda em nada, não é?

			— Aye — falou Aden, disfarçando a expressão de mau humor.

			Eloise, mesmo sendo sua irmã, tinha sido criada na Inglaterra, e um pouco de lama e pelos de cachorro era, sem dúvida, suficiente para abalar mesmo a mais brava sassenach.

			— Ótimo. — Ela ficou na ponta dos pés para dar um beijo no rosto do irmão. — Eu sempre quis um cachorro. Mas você sabe que Smythe vai acabar descobrindo que você o enganou.

			— Não estou tão certa disso, Eloise — comentou a amiga. — As pessoas veem o que querem ver, e geralmente é o que lhes é mais conveniente.

			Aden se empertigou. Um comentário perspicaz, e que não tinha nada a ver com o clima. Mas a moça só dissera uma frase até ali. Como aquela inglesa de olhos e cabelo castanho-escuro se sairia com duas?

			— E quem seria você, moça?

			— Ah, perdão! — exclamou Eloise, apertando a mão da amiga. — Aden, essa é a irmã de Matthew, Miranda Harris. Miranda, meu irmão do meio, Aden MacTaggert.

			Agora que sabia que a dama era parente do noivo de Eloise, Aden conseguiu ver as semelhanças. O cabelo castanho-escuro com mechas douradas como o pôr do sol, os olhos escuros como chocolate líquido. O rosto de Miranda era mais estreito que o do irmão, as feições mais delicadas e, embora ela não tivesse a altura de Matthew, sua cabeça batia um pouco acima do ombro de Aden. Era uma moça alta, considerando que ele tinha mais de um metro e oitenta. E era o irmão mais baixo.

			— Senhorita Harris — falou Aden, se lembrando de seus bons modos, e inclinou a cabeça.

			Não que tivesse ficado impressionado com ela, mas era verdade que Miranda Harris o surpreendera. Ainda assim, Aden ainda estaria disposto a apostar que comentários sobre o clima entrariam na conversa nos próximos dois minutos. Aye, Brògan era a moça mais promissora de Londres até ali. Só o que ela queria era comida e uma coberta, e não fingia estar atrás de qualquer coisa além daquilo.

			A moça, não a cachorra, fez uma mesura com elegância.

			— Estou tão feliz em ver o senhor e seus irmãos aqui — disse ela, o sotaque muito elegante e muito inglês. — Eloise conta histórias sobre vocês há anos.

			Como as histórias deviam ter chegado a Eloise por Angus, o pai deles, Aden se via obrigado a duvidar da sua autenticidade. Lorde Aldriss gostava de uma boa história. Ele deveria ter vindo para Londres com os filhos e visto a filha pela primeira vez em dezessete anos, mas Angus decidira que estava prestes a perecer com o choque de saber do noivado de Eloise. Ou, o que era mais provável, estava com medo demais de Francesca Oswell-MacTaggert para deixar a segurança das Terras Altas.

			— Acho que ela deve ter contado principalmente histórias sobre Coll, umas tantas sobre Niall e nenhuma sobre mim.

			Miranda Harris inclinou a cabeça.

			— Só se for falsa a história sobre o senhor ter apenas um xelim no bolso, apostar e terminar com um cavalo um dia depois.

			Aden sorriu. A srta. Harris não desmaiara ou enrubescera, e também não mencionara o clima frio. Ainda.

			— Admito que essa é verdadeira.

			Eloise soltou a mão da amiga.

			— Eu já volto — disse, e deu uma piscadela rápida para Aden, dando a entender que talvez ele tivesse encontrado sua futura esposa. Então, uniu-se ao círculo dedicado a fazer carinho na cachorra.

			— Se a senhorita conseguiu guardar a história de cada irmão — comentou Aden —, tenho que lhe dar o crédito por prestar atenção. Aqui em Londres, na melhor das hipóteses, sou “um irmão MacTaggert” e, na pior, “um daqueles highlanders”.

			A moça cruzou as mãos com decoro diante do corpo. Miranda Harris tinha dedos longos, reparou Aden. Mãos de jogador, como alguns chamavam. E ele seria capaz de tolerar com facilidade aqueles olhos castanho-escuros, e os lábios erguidos agora em um sorriso discreto ou uma careta de desgosto. Mais do que tolerar, desde que a próxima frase da jovem não fosse sobre o maldito clima — como se uma sassenach delicada sequer soubesse o que era o clima.

			— Eu prestei atenção — afirmou ela em seu tom elegante — principalmente por causa das apostas. Detesto jogos de azar. E apostadores.

			Aquilo o fez se aprumar. Nada o pegava desprevenido. E a srta. Miranda Harris tinha acabado de realizar essa façanha.

			— Isso foi muito sincero — comentou Aden, o sotaque arrastado. — Muito bem, moça.

			Ela franziu mais o rosto.

			— Eu não estava elogiando o senh…

			— Sei que a senhorita não pretendia dizer nada para me agradar — interrompeu ele, aproximando-se dela e deixando de lado seu debate interno sobre por que estava se dando ao trabalho de discutir com uma mulher que pelo visto se negava a gostar dele antes mesmo de conhecê-lo.

			Talvez fosse porque fazia questão de ser bastante simpático. E porque mesmo não tendo gostado das palavras, reconhecia o valor de a moça ter se preocupado em falar o que pensava, quando a maioria dos ingleses em Londres não ousaria dizer um insulto mesmo que dependesse disso para salvar a própria vida. Ele vira menos contorcionismo em uma cobra. 

			— A senhorita precisa ter em mente que não sou nenhum dândi inglês que se ofende por qualquer coisa. Nas Terras Altas, gostamos de discordar com os punhos. O que disse quase soou como um flerte para mim, srta. Harris.

			Por um segundo, ela pareceu querer partir para os socos.

			— O senhor não parece ser tolo — retrucou Miranda Harris, o tom afiado —, então vou presumir que está interpretando a minha declaração dessa forma de propósito. Serei mais clara, então. Sei qual era a intenção de Eloise, mas não tenho interesse em me casar com um jogador, um apostador, alguém que vê as habilidades inferiores dos outros como um convite para roubá-los.

			Aden manteve o sorriso preguiçoso no rosto, até porque isso parecia irritá-la, mas também porque ele nunca havia imaginado cruzar com uma moça de língua tão afiada naquele país tão brando. Uma moça com um toque impetuoso.

			— É uma pena, moça, porque apostar tem a ver com paciência e sutileza, com intimidade e com mãos que sabem fazer mais do que embaralhar cartas.

			A bela cor do rosto dela enrubesceu apenas um pouco.

			— Eu poderia dizer o mesmo sobre ser um caçador de ratos. E ele não leva as pessoas à pobreza.

			Aden poderia argumentar que caçar ratos não tinha nada a ver com intimidade, mas também poderia fazer melhor uso do seu tempo encontrando uma mulher que não estivesse disposta a cuspir veneno nele. Era uma pena, mesmo. Quando enfim encontrava uma moça que se atrevia a falar com ele sem firulas, ela não demostrava qualquer interesse.

			— Recebi a ordem de me casar com uma moça inglesa. Acho que não preciso gastar meu tempo convencendo alguém que não vê além das fofocas que ouve. Vou deixá-la em paz, Miranda Harris.

			A srta. Harris se manteve firme. Então assentiu, parecendo até um pouco aliviada, como se esperasse que Aden jogasse um baralho em cima dela ou algo assim.

			— Desde que tenhamos nos entendido, sr. MacTaggert.

			— Eu entendo a senhorita. O resto não é da minha conta.

		


		
			Capítulo 2
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			Miranda Harris tomou um gole de vinho Madeira, a atenção concentrada nos pares e trios de convidados enquanto eles emergiam dos corredores lotados da Casa Gaines e invadiam o salão de baile. Até o momento, ninguém mais usava o mesmo chiffon amarelo-escuro com renda e arremates verde-claros que ela havia adquirido ainda na véspera, mas, mesmo que isso não acontecesse naquela noite, não demoraria muito para que acabasse pondo os olhos em um traje idêntico ao seu. A cor era vibrante demais para passar despercebida, e a costureira, a sra. Allen, confessara ter adquirido uma grande quantidade do tecido caríssimo em Paris.

			Os amigos de Miranda entravam na Casa Gaines aos poucos, em pequenos grupos, acenando e sorrindo para ela e chamando-a para se juntar a eles na conversa. Por ora, ela os deixou esperando — o baile se estenderia até altas horas da madrugada, e Miranda tinha grande prazer em observar os convidados que iam chegando. Não que ela procurasse alguém em particular, embora desse sorte se acompanhasse a chegada de Aden MacTaggert.

			Sua impressão era bem ruim quando ela só conhecia sua reputação, mas agora que haviam se encontrado pessoalmente — e com a pobre Eloise tentando bancar o cupido, pelo amor de Deus —, achara o homem ainda pior do que esperava. Ele não se parecia em nada com a imagem que Miranda tinha de um jogador inveterado. Nenhum sinal de olhos semicerrados e desconfiados ou o cheiro de charutos e álcool, nada de cabelo oleoso e despenteado ou roupas amarrotadas. O sotaque dele parecia feito para ser encantador em vez de ameaçador, não que ela o achasse qualquer outra coisa que não… apenas alguém a ser evitado.

			— Posso pegar uma bebida para você, Mia? Eles têm um ponche de laranja que parece aceitável.

			Miranda suspirou ao ver um vestido de um amarelo profundo, com arremates cor de pêssego, deslizar na direção do salão de baile, envolvendo a figura de lady Caroline Mays, e virou-se para o irmão. Passar uma noite sendo elogiada como algo tão brilhante quanto o sol teria sido adorável, mas ela ainda gostava do vestido novo.

			— É a terceira vez que você me oferece uma bebida, Matthew. Por que está fazendo o papel de minha sombra essa noite? Por que não está à espreita na porta, esperando por Eloise?

			— Está muito quente aqui e achei que você pudesse estar com sede. Eloise me mandou um bilhete mais cedo, avisando que não chegaria antes das nove e meia, e eu sou seu irmão. Por que não deveria paparicar você? Ou prefere ficar ao lado da mamãe e do papai enquanto eles são obrigados a ouvir os Applethorpe?

			Miranda fez uma careta. Da última vez que vira os pais, na porta da biblioteca, os Applethorpe ainda estavam conversando com eles.

			— Está certo. Admito que talvez me sinta um pouco grata por não ter que ouvir de novo as histórias do sr. Applethorpe sobre o confronto com os arrivistas das Colônias. Aceito um copo de ponche de laranja, por favor.

			O irmão deu um de seus sorrisos afáveis, fez uma reverência e seguiu em direção à mesa de acepipes mais próxima. Miranda podia ter achado útil a informação que ele passara sobre a hora prevista para a chegada dos MacTaggert, mas não era necessário que Matthew soubesse daquilo. Ao menos poderia tirar Aden MacTaggert de seus pensamentos, embora não compreendesse por que continuava a invocá-lo, de qualquer modo. Talvez fosse porque ele deveria parecer tão odioso por fora quanto um jogador era por dentro, e isso não era verdade.

			Que homem irritante.

			Um grupo de amigos estava se reunindo em uma das extremidades do salão, mas por ora Miranda se contentou em olhar ao redor e procurar mais vestidos de chiffon amarelo. Pelo menos a sra. Allen tinha feito os dois vestidos em modelos diferentes. Enquanto o de lady Caroline tinha mangas curtas e decote reto, o dela tinha cintura pregueada, mangas curtas e bufantes e um decote redondo e profundo que a mãe considerava “quase escandaloso”. Miranda gostava de estar na categoria “quase”. Aquilo fazia com que se sentisse um pouco ousada, embora o traje não tivesse provocado qualquer reação além de uma ocasional sobrancelha erguida do grupo de anciãos usando peruca empoada.

			— Aqui está — disse Matthew, entregando o copo cheio de líquido laranja.

			— Obrigada.

			Ela tomou um gole. Oh, céus. Lady Gaines andara fazendo experimentos culinários de novo. Laranja e… ah, calêndula macerada? Miranda levou a mão à frente da boca para não cuspir. A calêndula explicava a cor escura e vibrante, mas naquela concentração era insuportavelmente amarga.

			— Doce anjo de misericórdia — arquejou Miranda. — Isso faria até o papel de parede se contorcer.

			— É mesmo? Passe para cá — pediu o irmão.

			Miranda lhe devolveu o copo, os olhos lacrimejando por causa do amargor, e pegou um lenço na bolsinha para enxugá-los. Era bem provável que lady Gaines tivesse dizimado uma plantação inteira de calêndula. Sem dúvida, a anfitriã tentava encontrar a cor laranja perfeita, em vez de se preocupar com o sabor da mistura.

			Matthew provou por si mesmo, porque é claro que ele faria isso. E, com uma careta, pousou o copo na bandeja do criado que passava ali por perto.

			— Se acrescentássemos meio litro… ou um galão… de vodca, imagino que ficaria quase tolerável — comentou ele, então pigarreou e perguntou: — Você vai dançar essa noite, não vai?

			— Claro. Perdi os últimos três grandes bailes cuidando da tia Beatrice e dos bebês. Eles são uns amores, e não me ressinto em nada pelas semanas que passei longe de Londres, mas é bom estar de volta. E não encontrar mingau seco no meu cabelo.

			Como Matthew não respondeu, ela olhou para o irmão e viu que ele estava com a atenção concentrada na porta. Lorde George Humphries cumprimentava sir Eldon Gaines e sua esposa, lady Harriet, mas o olhar de Matthew estava no homem alto com uniforme de capitão da Marinha ao lado de lorde George.

			— Quem é aquele? — perguntou Miranda, reparando nos olhos profundos sob uma testa proeminente, os lábios finos e o nariz longo e aquilino.

			Com cabelo castanho curto, de corte reto, completando o conjunto, de perfil o homem parecia uma ave de rapina com crista, um falcão vestido de azul, grande demais para se empoleirar nas árvores.

			— Hum? — Matthew tomou um leve susto quando se virou para ela.

			— Quem é aquele com lorde George? — repetiu Miranda.

			— Ah. É o primo dele. Capitão Robert Vale. Ele passou algum tempo na Índia.

			Estava explicado por que Miranda não o reconhecera. Lorde George e o irmão dela viviam colados, e aos 23 anos aquela era a quinta temporada social de Miranda em Londres, mas era a primeira vez que avistava aquela espécie de falcão.

			— Ele está aqui de licença, então, ou…

			Matthew lhe ofereceu o braço.

			— Vamos. Vou apresentá-la a ele.

			— Isso não é necessár…

			— Vamos lá, Mia.

			Quando ela pousou a mão sobre o braço do irmão, sentiu que ele parecia… rígido, os músculos tensos. Na mesma hora Miranda estranhou que Matthew, sempre tão descontraído, ficasse nervoso em relação a qualquer coisa. Afinal, ele fora apresentado recentemente aos três imponentes irmãos highlanders da noiva, e o pai de Miranda dissera que o filho mal piscara. E os irmãos MacTaggert ainda por cima haviam sugerido beber e brigar como um ritual para conhecerem melhor o futuro cunhado.

			— Matthew — murmurou ela —, o que…

			— Capitão Vale — disse ele, interrompendo-a, enquanto paravam diante dos dois homens. — Minha irmã mais nova, Miranda. Mia, capitão Robert Vale. Primo de George.

			O capitão, com o chapéu embaixo do braço, fez uma reverência antes de pegar a mão de Miranda e se inclinar sobre ela.

			— Senhorita Harris. Ouvi muito a seu respeito. Estou muito feliz por conhecê-la, enfim.

			Ele também tinha olhos de falcão, castanho-claros com um toque de âmbar, e um olhar direto, sem piscar, quase como se ela fosse um coelho que ele acabara de avistar. É claro que sua aparência predatória não era culpa dele, e Robert Vale falou em um tom bastante cortês, mas ainda assim Miranda recolheu a mão de forma educada assim que teve a chance.

			— Capitão. Matthew comentou que o senhor esteve na Índia — disse ela para puxar conversa, uma vez que o irmão parecia gostar do homem. — Está aqui de licença?

			— Não. Eu me aposentei — respondeu ele. — Estou decidindo o que vou fazer com o meu futuro, por assim dizer. Tenho amigos e contatos comerciais na Índia, mas é um lugar muito… quente. Prefiro um clima mais fresco.

			— Imagino que deva ser muito quente, mas o senhor não estava no mar?

			Robert Vale abaixou um pouco a cabeça, os olhos ainda fixos nela.

			— Também é quente no mar. Embora não tão quente e úmido quanto em terra.

			— Mia, guarde uma valsa para Vale, sim? — interveio Matthew abruptamente. — Ajude a dar as boas-vindas a ele.

			Ela teria preferido não fazer aquilo, e Matthew merecia um pisão no pé pela sugestão, mas agora Miranda não tinha como escapar da valsa.

			— Com certeza. — Miranda colocou um sorriso no rosto, pegou o cartão de dança e o lápis da bolsa e os entregou ao capitão.

			— A terceira dança é uma valsa — esclareceu Matthew, prestativo, estendendo a mão por cima do ombro da irmã para indicar a linha apropriada.

			Enquanto o capitão escrevia Vale com uma caligrafia elegante, Miranda de repente desejou ter se juntado aos amigos quando tivera oportunidade. Se tivesse feito isso, todas as danças do seu cartão teriam sido preenchidas, ou ao menos as duas valsas, mas decidira procurar vestidos amarelos. Maldição.

			Miranda torcia ao menos para que o capitão Vale soubesse dançar, porque não desejava ver os dedos dos pés esmagados. E também esperava que ele fosse capaz de manter uma conversa educada, porque não havia nada pior do que ficar cara a cara com alguém e se ver obrigada a conduzir sozinha uma conversa. Ainda sorrindo, ela pegou o cartão de dança de volta.

			— Vou deixar vocês três conversarem — falou Miranda, fazendo uma breve reverência. — Estou vendo a minha amiga Helen e prometi conversar com ela.

			Era mentira, claro, mas Vale bateu os calcanhares.

			— Não há nada mais importante do que honrar uma promessa.

			Aquilo soou muito direto, ou teria soado se ele não estivesse olhando para Matthew quando falou. Um súbito calafrio subiu pela coluna de Miranda, mesmo a sala estando quente e lotada. Foi necessário certo esforço para não apressar os passos e se juntar ao seu crescente círculo de amigos.

			— Aí está você, Miranda — disse Rebecca Sharpe, apertando as mãos da amiga. — Que aglomeração desagradável, não? Há tantas pessoas aqui que meus cotovelos estão esmagando minhas costelas.

			— Há um boato de que Prinny pode aparecer — comentou o esguio Frederick Spearman, baixando um pouco a voz. — Ninguém vai admitir que deseja ser visto com ele, mas todos querem ter certeza de que serão.

			Por mais agitação que o boato da presença do príncipe George pudesse ter causado, a mistura de bajulação e desprezo fascinava Miranda. Por causa da gota, o regente não dançaria, mas ele tinha um olhar refinado para arte e moda. Talvez até admirasse o vestido amarelo dela.

			— Falando em ver alguém — comentou Helen Turner —, estou guardando uma vaga no meu cartão de dança para um dos MacTaggert. Com sorte, Aden. Você o viu ontem? Enlameado e molhado, com aquele cabelo? Se o homem não fosse escocês, eu o consideraria um poeta.

			— Por “aquele cabelo”, presumo que você queira dizer que é quase longo o bastante para que ele considere a possibilidade de trançá-lo — comentou Miranda.

			Pelo amor de Deus, rabos de cavalo estavam fora de moda havia mais de uma década. E usar o cabelo solto, os fios pretos balançando na brisa para emoldurar artisticamente o rosto fino e roçar nos ombros fortes… sim, Helen estava certa: era poético. Poético demais. Um lobo tentando convencer todos de que era uma ovelha inofensiva.

			— Miranda, você não devia dizer essas coisas — repreendeu Rebecca, embora sua risadinha mostrasse o contrário.

			Talvez ela não devesse, mas Aden MacTaggert era um jogador. E pelo visto apostava com bastante frequência e muito bem, de acordo com trechos de conversas que Miranda ouvira de Matthew e Eloise — e de alguns de seus outros amigos também. Ela olhou para o irmão, do outro lado da sala, ainda concentrado na conversa com lorde George e o capitão Vale. Para cada apostador que jogava bem, havia duas dezenas que jogavam mal. E entre aqueles pobres coitados, metade arriscava mais do que deveria, ou eram confiantes demais ou desesperados ou orgulhosos ou… ingênuos o bastante para acharem que poderiam superar as probabilidades. O jogador profissional não se importava com aqueles pobres-diabos, não se importava que o dinheiro esbanjado viesse do aluguel, da comida ou dos fundos para a universidade. E, ainda assim, na opinião de Miranda, ser ingênuo com certeza não parecia um crime pelo qual um homem devesse pagar com o seu futuro.

			Uma imagem do seu tio John passou por sua mente, de braço dado com uma risonha tia Beatrice. John Temple era amável e confiante de uma forma encantadora, embora não tão habilidoso quanto acreditava ser. Pelo menos o credor das dívidas do tio era um suposto amigo, disposto a dar a John a chance de pagar a quantia que ele havia perdido — embora buscar fortuna nos territórios não desbravados da América não parecesse em nada com atribuições de um homem casado, pai de duas filhas. Fazia quase um ano que a tia Beatrice não tinha notícias dele, e Miranda começava a pensar que nunca mais teria.

			Miranda franziu a testa, a expressão severa. Matthew idolatrava o tio John e tinha a autoconfiança de um rei. Lorde George nunca havia sido o amigo mais leal de Matthew, mas o terceiro filho do lorde Balingford ao menos tinha bom senso suficiente para saber quando se afastar de uma mesa de jogo ou de uma aposta. E haviam se passado dois anos desde o último sermão irado que Matthew costumava ouvir do pai. O fato de ser forçado a vender o próprio cavalo para saldar dívidas, seguido da lição desastrosa do sumiço do tio John, parecia ter feito a realidade dos seus problemas com o jogo entrar em sua cabeça dura, afinal. Graças a Deus por aquilo, porque Miranda não achava que seu coração seria capaz de sobreviver a perdê-lo para as Américas… ou coisa pior.

			— Miranda, Helen partiu meu coração e recusou meu convite para a quadrilha — falou lorde Phillip West, colocando-se diante dela.

			— Você chegou tarde demais, Phillip — protestou Helen, e pousou a mão enluvada no braço de Frederick. — Eu lhe disse que pretendia participar de todas as danças essa noite.

			Miranda deixou de lado a inesperada nuvem cinzenta de lembranças, sorriu e estendeu a mão.

			— Eu dançarei com o senhor, milorde — declarou, fazendo uma profunda reverência.

			O irmão mais novo do marquês de Hurst segurou a mão que ela oferecia e fez uma mesura.

			— Obrigado. Admiro a maneira como a senhorita sempre reserva uma ou duas danças para nós, pobres infelizes que chegaram atrasados.

			Na verdade, Miranda tinha apenas um único nome em seu cartão de dança no momento, o que raramente acontecia. Mas naquela noite estava mais ocupada se preocupando com vestidos, apostadores com olhares penetrantes e medos inarticulados e sem nome. Com sorte, dançar uma quadrilha com o encantador lorde Phillip a acalmaria, permitindo que ela voltasse a aproveitar a noite.

			Dez minutos de giros e passos rápidos a deixaram sem fôlego, e ela sorriu quando a música parou. Ah, muito melhor. Miranda voltou com Phillip para junto dos amigos, detendo-se apenas quando um peitoral largo apareceu bem na sua frente.

			Ela ergueu a cabeça. O queixo forte, a boca com um dos cantos inclinado para baixo e o outro para cima, em uma expressão claramente divertida, as maçãs do rosto salientes e o nariz reto, os olhos verde-acinzentados que num instante a fizeram evocar lagoas isoladas e cobertas de névoa em alguma floresta antiga, e o cabelo preto volumoso emoldurando o conjunto e caindo em ondas suaves quase até os ombros largos.

			— Boa noite, Miranda Harris — cumprimentou Aden MacTaggert, acentuando os erres do nome dela naquele sotaque forte.

			Miranda respirou fundo, culpando o susto pelos batimentos cardíacos acelerados.

			— Senhor MacTaggert. Sua irmã já chegou? Matthew está andando de um lado para outro à espera dela.

			— Aye. Ela está aqui. — Ele inclinou a cabeça, o que fez uma mecha de cabelo cair sobre um dos olhos. — A senhorita vai ser minha cunhada. Acho que não devemos ser hostis um com o outro.

			— Não há nenhuma hostilidade — respondeu ela. — Só não temos nada em comum. Isso acontece com bastante frequência, acredito.

			— Ainda assim — pressionou ele, ignorando lorde Phillip e já tendo antecipado a resposta dela —, tenho certa curiosidade. A maioria das moças que decidem que não gostam de mim pelo menos conversaram comigo primeiro. A senhorita pode reservar uma dança para mim esta noite? Então poderemos conversar e a senhorita terá motivo para me odiar.

			Em vez de debater o grau de desagrado que ele lhe provocava, e se era justificado, o que sem dúvida era o que o sr. MacTaggert queria, Miranda sorriu.

			— Receio que não será possível — mentiu ela, feliz por seu cartão de dança estar guardado em segurança na bolsa. — Está bem cheio aqui esta noite, e não tenho mais nenhuma dança livre no meu cartão.

			O escocês inclinou a cabeça. Se ele estava desapontado ou alheio ao seu desprezo, ela não sabia dizer, já que sua expressão permaneceu bem-humorada. Mas o fato era que se tratava de um jogador, que sabia como disfarçar seus pensamentos.

			— Não sou um gato. A curiosidade não vai me matar.

			Aden MacTaggert fez uma mesura com a cabeça e se afastou, parando para falar com uma Sarah Tissell bem nervosa. Um instante depois, a pobre moça estendeu seu cartão de dança e o escocês anotou seu nome.

			Ora. Bom para ele, então. Sarah quase nunca dançava, por isso tinha a lamentável tendência de ficar tão preocupada em cometer um erro que sempre tropeçava ou errava um passo. O sr. MacTaggert decerto não sabia disso, mas era difícil não reparar nos dedos de Sarah torcendo os cordões da bolsa. Ele estava procurando uma noiva, como todos sabiam, e era bem provável que Sarah morresse ali mesmo se o highlander pedisse a sua mão em casamento.

			A música para a contradança começou e, quando lorde Phillip saiu correndo para buscar sua próxima parceira, Miranda percebeu de súbito que não tinha um. Maldição. Ela se virou e viu Francis Henning, calvo e baixinho, segurando um copo de uísque e olhando para o salão de baile, distraído.

			— Senhor Henning — falou Miranda em um tom magnânimo, tirando o copo da mão do homem e pousando-o em um vaso de plantas —, me daria a honra de uma dança?

			— O quê? Eu… ah, ora, que maravilha — gaguejou ele, meio que deixando que ela o arrastasse para a pista de dança bem encerada. — Com certeza. Fantástico. Do outro lado da pista, se a senhorita não se importa. Quero que a minha avó me veja socializando.

			Miranda conteve um sorriso. A avó do sr. Henning era famosa por ser uma mulher difícil.

			— É claro.

			Aquela tinha sido por pouco. Ninguém gostava de ser pego mentindo, ainda mais três segundos depois de contar a mentira. Era verdade que Miranda ainda precisava encontrar mais sete parceiros de dança naquela noite. Talvez estivesse até se sentindo um pouco menos irritada com Matthew e o capitão Vale. Afinal, os dois haviam lhe poupado ao menos a busca de parceiro para uma dança.

			O pedido de Francis os colocou no grupo de dançarinos onde também estava o sr. MacTaggert. Ela seguiu dançando ao longo da fileira, emparelhando com ele e fazendo questão de encontrar seu olhar enquanto eles roçavam as mãos, mas Aden MacTaggert apenas ergueu uma sobrancelha para ela. Talvez ele estivesse mesmo apenas curioso para saber por que Miranda desdenhava dos jogos de azar e dos jogadores, mas Matthew era quase parte da família MacTaggert. Se o irmão dela quisesse que eles soubessem sobre a sua imprudência no passado, ou sobre a história muito conhecida do tio, ele mesmo podia contar.

			Quando a dança terminou, Miranda acompanhou um ofegante sr. Henning até a mesa de acepipes e lhe serviu um ponche de laranja horroroso, que ele tomou de um só gole. Ela então tirou o leque da bolsinha e abanou o homem à sua frente.

			— Obrigado, srta… Harris — disse Henning, em um arquejo. — Tenho passado tempo demais… segurando o fio de tecer… para a minha avó.

			— E como está a sua avó? — perguntou Miranda, por educação.

			— Ah, em forma como um cavalo do campo, a senhorita não tem ideia. Se quiser conversar um pouco com ela, terei prazer em…

			— Srta. Harris — disse uma voz baixa e determinada, logo atrás dela, tão perto que Miranda conseguiu sentir o hálito quente em sua nuca.

			Ela deu um breve sobressalto e se virou. O capitão Vale fitou-a com seus olhos de ave de rapina.

			— Capitão. Está na hora da nossa valsa?

			Ele estendeu a mão.

			— Sim.

			Miranda disfarçou um suspiro interior, pousou os dedos enluvados nos dele, e os dois seguiram para a pista de dança. Ora… Ela precisava de um par para aquela dança, e ali estava um. Ele também parecia estar mais em forma do que o sr. Henning, o que era bom. Quando o capitão Vale colocou a mão em sua cintura, Miranda pousou a dela no ombro dele, apoiando os dedos nos galões dourados e nas dragonas que adornavam todos os capitães da Marinha britânica. Mesmo os aposentados.

			Quando levantou os olhos, viu que os dois eram os primeiros a chegar à pista de dança, o que os deixou parados no lugar, como estátuas ansiosas, enquanto o resto dos casais se reunia ao redor.

			— Está gostando da noite? — perguntou ela, para quebrar o silêncio.

			— Sim.

			— Quanto tempo faz desde a última vez que esteve em Londres? 

			Pronto. Aquela pergunta exigiria ao menos duas palavras como resposta, dobrando o total que ele pronunciara até ali.

			— Faz sete anos desde a última vez que estive na Inglaterra.

			Nossa, onze palavras de uma vez!

			— O senhor nunca voltou de licença até agora?

			— Não.

			E estavam de volta às respostas monossilábicas. Mas, antes que Miranda pudesse fazer outra pergunta, a orquestra começou a valsa. Não importava onde ele estivera antes, a verdade era que o capitão conhecia os passos, e dançava com precisão e elegância. O que ele não fez foi sorrir. Em vez disso continuou a encará-la até ela sentir uma vontade desesperada de desviar os olhos. Miranda deslizou um dos pés um pouco para o lado de propósito, ao mesmo tempo que apertava mais os dedos dele e olhava para os pés. Ela piscou algumas vezes antes de erguer a cabeça, dessa vez prestando atenção nos dançarinos ao redor, em vez de encarar o parceiro.

			— Seu irmão falou com a senhorita a meu respeito?

			Inferno, agora ela precisava olhar para ele de novo e fingir que o homem não a lembrava de um falcão.

			— Não, ele não falou — respondeu Miranda, conseguindo se concentrar na orelha esquerda dele.

			— Achei mesmo que não. Como eu disse, srta. Harris… Miranda… passei algum tempo longe da Inglaterra. Agora que voltei, desejo estabelecer meu lugar aqui entre a nobreza. A forma mais eficiente de fazer isso é me casar com alguém cujas posição e reputação estejam estabelecidas e sejam imaculadas… como é o seu
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